A Regra de São Bento 
Bento (480-547) escreveu uma Regra de 
vida para seus monges, da qual só uma 
pequena parte foi aqui transcrita. 


Escuta, filho, os preceitos 
do Mestre, e inclina o ouvido 
do teu coração; recebe de boa 
vontade e executa eficazmente 
o conselho de um bom pai, 
para que voltes, pelo labor da 
obediência, Aquele de quem te 
afastaste pela desídia da deso- 
bediência. A ti, pois, se dirige 
agora a minha palavra, quem 
quer que sejas que, renuncian- 
do às próprias vontades, em- 
punhas as gloriosas e podero- 
síssimas armas da obediência 
para militar sob o Cristo Se- 
nhor, verdadeiro Rei. 


Antes de tudo, quando em- 
preenderes algo de bom, pede- 
Lhe com oração muito insis- 
tente que seja por ele plena- 
mente realizado, a fim de que 
nunca venha a entristecer-Se, 
por causa das nossas más 
ações, Aquele que já se dignou 
contar-nos no número de Seus 
filhos; assim, pois, devemos 
obedecer-Lhe em todo tempo, 
usando de Seus dons a nós 
concedidos para que não só 
não venha jamais, como Pai 
irado, a deserdar Seus filhos, 
nem tenha também, qual Se- 
nhor temível, irritado com 
nossas más ações, de entregar- 
nos à pena eterna como péssi- 
mos servos que não quiseram 
segui-lO para a glória. 


Instrumentos das boas obras 
Capítulo 4 da Regra 


[1] Primeiramente, amar ao 
Senhor Deus de todo o cora- 
ção, com toda a alma, com to- 
das as forças. 

[2] Depois, amar ao próximo 
como a Si mesmo. 

[3] Em seguida, não matar. 

[4] Não cometer adultério. 

[5] Não furtar. 

[6] Não cobiçar. 

[7] Não levantar falso teste- 
munho. 

[8] Honrar todos os homens. 
[9] E não fazer a outrem o que 
não quer que lhe seja feito. 


[10] Abnegar-se a si mesmo 
para seguir o Cristo. 

[11] Mortificar o corpo. 

[12] Não abraçar as delícias. 
[13] Amar o jejum. 

[14] Reconfortar os pobres. 
[15] Vestir os nus. 

[16] Visitar os enfermos. 

[17] Sepultar os mortos. 

[18] Socorrer na tribulação. 
[19] Consolar o que sofre. 

[20] Fazer-se alheio às coisas 
do mundo. 

[21] Nada antepor ao amor de 
Cristo. 

[22] Não satisfazer a ira. 

[23] Não reservar tempo para 
a cólera. 

[24] Não conservar a falsidade 
no coração. 

[25] Não conceder paz simulada. 
[26] Não se afastar da caridade. 
[27] Não jurar para não vir a 
perjurar. 

[28] Proferir a verdade de co- 
ração e de boca. 

[29] Não retribuir o mal com o 
mal. 

[30] Não fazer injustiça, mas 
suportar pacientemente as que 
lhe são feitas. 

[31] Amar os inimigos. 

[32] Não retribuir com maldi- 
ção aos que o amaldiçoam, 
mas antes abençoá-los. 

[33] Suportar perseguição pela 
justiça. 

[34] Não ser soberbo. 

[35] Não ser dado ao vinho. 
[36] Não ser guloso. 

[37] Não ser apegado ao sono. 
[38] Não ser preguiçoso. 

[39] Não ser murmurador. 

[40] Não ser detrator. 

[41] Colocar toda a esperança 
em Deus. 

[42] O que achar de bem em 
si, atribuí-lo a Deus e não a si 
mesmo. 

[43] Mas, quanto ao mal, sa- 
ber que é sempre obra sua e a 
si mesmo atribuí-lo. 

[44] Temer o dia do juízo. 

[45] Ter pavor do inferno. 

[46] Desejar a vida eterna com 
toda a cobiça espiritual. 

[47] Ter diariamente diante 
dos olhos a morte a sur- 
preendê-lo. 

[48] Vigiar a toda hora os atos 
de sua vida. 


[49] Saber como certo que 
Deus o vê em todo lugar. 

[50] Quebrar imediatamente 
de encontro ao Cristo os maus 
pensamentos que lhe advêm 
ao coração e revelá-los a um 
conselheiro espiritual. 

[51] Guardar sua boca da pala- 
vra má ou perversa. 

[52] Não gostar de falar muito. 
[53] Não falar palavras vãs ou 
que só sirvam para provocar riso. 
[54] Não gostar do riso exces- 
sivo ou ruidoso. 

[55] Ouvir de boa vontade as 
santas leituras. 

[56] Dar-se frequentemente à 
oração. 

[57] Confessar todos os dias a 
Deus na oração, com lágrimas 
e gemidos, as faltas passadas e 
[58] daí por diante emendar-se 
delas. 

[59] Não satisfazer os desejos 
da carne. 

[60] Odiar a própria vontade. 
[61] Obedecer em tudo às or- 
dens do Abade, mesmo que 
este, o que não aconteça, pro- 
ceda de outra forma, lem- 
brando-se do preceito do Se- 
nhor: “Fazei o que dizem, mas 
não o que fazem”. 

[62] Não querer ser tido como 
santo antes que o seja, mas 
primeiramente sê-lo para que 
como tal o tenham com mais 
fundamento. 

[63] Pôr em prática diariamen- 
te os preceitos de Deus. 

[64] Amar a castidade. 

[65] Não odiar a ninguém. 

[66] Não ter ciúmes. 

[67] Não exercer a inveja. 

[68] Não amar a rixa. 

[69] Fugir da vanglória. 

[70] Venerar os mais velhos. 
[71] Amar os mais moços. 

[72] Orar, no amor de Cristo, 
pelos inimigos. 

[73] Voltar à paz, antes do pôr 
do sol, com aqueles com quem 
teve desavença. 

[74] E nunca desesperar da 
misericórdia de Deus. 

[75] Eis aí os instrumentos da 
arte espiritual: [76] se forem 
postos em ação por nós, dia e 
noite, sem cessar, e devolvidos 
no dia do juízo, seremos re- 
compensados pelo Senhor 


com aquele prêmio que Ele 
mesmo prometeu: 

[77] “O que olhos não viram 
nem ouvidos ouviram prepa- 
rou Deus para aqueles que o 
amam”. 

[78] São, porém, os claustros 
do mosteiro e a estabilidade na 
comunidade a oficina onde 
executaremos diligentemente 
tudo isso. 


Os 12 graus da humildade 


Resumidos por São Tomás de Aquino 


[1] Ter os olhos sempre bai- 
xos, manifestando humildade 
interior e exterior; 

[2] Falar pouco e sensatamen- 
te, em voz baixa; 

[3] Não ser de riso pronto e 
fácil; 

[4] Manter-se calado, enquan- 
to não for interrogado; 

[5] Observar o que prescreve a 
regra comum do mosteiro; 

[6] Reconhecer-se e mostrar- 
se o mais indigno de todos; 

[7] Julgar-se, sinceramente, 
indigno e inútil em tudo; 

[8] Confessar os próprios pe- 
cados; 

[9] Por obediência suportar, 
pacientemente, o que é duro e 
difícil; 

[10] Submeter-se, obediente- 
mente, aos superiores; 

[11] Não se comprazer na von- 
tade própria; 

[12] Temer a Deus e ter pre- 
sente tudo o que ele mandou. 


Oração de São Bento 


A Cruz Sagrada seja a mi- 
nha luz, não seja o dragão o 
meu guia. Retira-te, satanás! 
Nunca me aconselhes coisas 
vãs. É mau o que tu me ofere- 
ces. Bebe tu mesmo os teus 
venenos! 


Livros 


* Dom João Evangelista Enout, 
OSB - A Regra de São Bento; 

* Dom Paul Delatte - A Vida 
Monástica na Escola de São 
Bento; 

e Prof. Felipe Aquino - São 
Bento - Pai da Europa; 


